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Resumo: O artigo apresenta os resultados de uma pesquisa-ação qualitativa desenvolvida no 

componente curricular Recomposição da Aprendizagem em Língua Portuguesa com uma turma 

de 26 estudantes do 9º ano de uma escola pública do litoral do Paraná. A intervenção concentrou-

se no fortalecimento da leitura argumentativa, com foco na identificação da relação entre tese e 

argumentos. A proposta integrou metodologias ativas (Moran, 2015) e princípios da 

aprendizagem significativa (Novak; Gowin, 1984), articulando-os a fundamentos da Linguística 

Aplicada crítica (Pennycook, 2001), do letramento crítico (Kleiman, 2013) e dos multiletramentos 

(Rojo, 2012). A análise de registros empíricos, como produções dos participantes, observações e 

diários de campo, indicou avanços na compreensão das estruturas argumentativas. Os resultados 

sugerem que o desenvolvimento da leitura crítica exige mediação contínua, escuta ativa e práticas 

que considerem o contexto dos educandos, suas vivências e dificuldades. 

Palavras-chave: argumentação; leitura crítica; recomposição da aprendizagem. 

 

Abstract: This article presents the results of a qualitative action research study conducted within 

the Learning Recovery in Portuguese Language course with 26 ninth-grade students from a public 

school in Paraná, Brazil. The intervention focused on strengthening argumentative reading skills, 

especially the ability to identify the relationship between thesis and supporting arguments. The 

proposal integrated active learning methodologies (Moran, 2015) and principles of meaningful 

learning (Novak & Gowin, 1984), grounded in the frameworks of Critical Applied Linguistics 

(Pennycook, 2001), critical literacy (Kleiman, 2013), and multiliteracies (Rojo, 2012). Data 

sources included student productions, classroom observations, and the teacher-researcher’s 

reflective journal. The findings indicate initial progress in understanding argumentative structures 

and suggest that developing critical reading requires sustained mediation, active listening, and 

pedagogical practices responsive to the realities of learning recovery. 
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INTRODUÇÃO 

 

A dificuldade de distinguir tese e argumentos tem se consolidado como um dos 

principais entraves à formação leitora no Ensino Fundamental II. Avaliações nacionais, 

como o SAEB (Inep, 2023), e estudos sobre práticas de linguagem (Koch; Elias, 2018) 

evidenciam limitações recorrentes na identificação de ideias centrais e justificativas. 

O cenário pós-pandemia ampliou lacunas educacionais e demandou ações de 

recomposição da aprendizagem. Esse processo envolve fortalecer vínculos dos estudantes 

com a linguagem e o conhecimento (MEC/SEB, 2021; Brasil, 2025), sobretudo em 

contextos marcados por rupturas formativas. No ensino de Língua Portuguesa, isso requer 

superar práticas centradas na reprodução e promover leitura e escrita como práticas 

sociais. Ainda assim, tais mudanças dependem de condições institucionais e formativas 

nem sempre presentes nas escolas. Esta proposta reconhece esses limites ao mobilizar 

estratégias participativas nesse contexto. 

A pesquisa ancora-se na perspectiva crítica da Linguística Aplicada (Pennycook, 

2001), na concepção de linguagem como prática social e nos princípios do letramento 

crítico (Kleiman, 2013; Janks, 2023) e dos multiletramentos (Rojo, 2012, 2013), que 

reconhecem a pluralidade de linguagens e modos de significação nos textos 

contemporâneos. Considera-se, assim, que a argumentação integra o processo de 

letramento e a formação cidadã. 

As intervenções foram realizadas com uma turma de 9º ano de uma escola pública 

do litoral do Paraná, no componente de Recomposição de Língua Portuguesa, organizadas 

em duas etapas. A primeira focou no reconhecimento da estrutura argumentativa por meio 

de leitura orientada, da técnica “pinte o texto”, em que os alunos destacam tese e 

argumentos com cores diferentes (Ben-Yehudah; Eshet-Alkalai, 2018), e da construção 

de mapas mentais para organizar as ideias centrais (Willis; Miertschin, 2006). A segunda 

etapa aprofundou a leitura com base nos níveis propostos por Solé (1998) – literal, 
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inferencial e crítica – e na rotina 3–2–1 (Alsamadani, 2011). As atividades buscaram 

promover leitura crítica e fortalecer a autonomia na compreensão dos argumentos. 

Ao conceber a argumentação como prática discursiva que articula linguagem, 

leitura e posicionamento crítico, o estudo busca contribuir para o debate sobre o papel da 

escola na formação de sujeitos capazes de compreender e intervir no mundo por meio da 

linguagem, refletindo sobre caminhos metodológicos que favoreçam o desenvolvimento 

da consciência discursiva dos alunos diante dos desafios da recomposição da 

aprendizagem. 

Nesse contexto, o trabalho configura-se como pesquisa-ação qualitativa, na qual 

a professora-pesquisadora planeja, executa e analisa intervenções didáticas orientadas 

pelo letramento crítico e por estratégias participativas. Conforme Thiollent (2011), essa 

abordagem permite ao professor atuar como sujeito reflexivo, articulando ação e análise 

para transformar as práticas pedagógicas. 

A pesquisa busca responder à seguinte questão: de que maneira estratégias 

pedagógicas baseadas em abordagens ativas de aprendizagem podem contribuir para o 

desenvolvimento da leitura argumentativa, com ênfase na identificação da relação entre 

tese e argumentos, em turmas do 9º ano do Ensino Fundamental no contexto de 

recomposição da aprendizagem? 

 

 

PERSPECTIVAS TEÓRICAS SOBRE ARGUMENTAÇÃO, LETRAMENTO E 

ENSINO 

 

Este estudo parte da compreensão do ensino da argumentação como prática 

discursiva, social e formativa. Ao tratar da relação entre tese e argumentos em textos 

opinativos, considera-se que o desenvolvimento dessa competência exige uma abordagem 

que articule a Linguística Aplicada crítica, os estudos de letramento e metodologias de 

ensino baseadas na participação e na reflexão. 
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A argumentação, conforme Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005), é uma atividade 

discursiva voltada à adesão do interlocutor, sustentada em valores e contextos 

compartilhados. Essa perspectiva desloca a argumentação da lógica formal para o campo 

das práticas sociais, favorecendo sua apropriação em contextos educativos voltados ao 

diálogo e à formação cidadã. No ambiente escolar, ensinar a argumentar não se limita à 

apresentação de estruturas fixas, mas envolve criar condições para que os alunos 

sustentem pontos de vista com razões e reconheçam diferentes posicionamentos. 

Embora o letramento crítico proponha práticas emancipatórias, a recomposição 

da aprendizagem exige adequações às condições concretas de ensino, marcadas pelo 

tempo limitado e pela heterogeneidade das turmas. Nessa perspectiva, a argumentação, 

entendida como ação linguística situada (Koch; Elias, 2018), constitui prática discursiva 

que mobiliza operações cognitivas, linguísticas e sociais. A construção e a sustentação da 

tese dependem do uso de conectores, modalizadores e operadores argumentativos, cujo 

ensino explícito em sala de aula é fundamental para a formação discursiva e crítica. 

Dolz e Schneuwly (2004) destacam que cada gênero textual mobiliza organização 

específica do raciocínio, reforçando a necessidade de práticas pedagógicas voltadas à 

compreensão da estrutura composicional e funcional dos textos argumentativos. Ensinar 

a argumentar exige ir além da reprodução de modelos e promover atividades que levem 

os alunos a refletir sobre as relações entre ideias e os efeitos de sentido produzidos. 

No campo dos letramentos, Kleiman (2013), Street (1984) e Janks (2023) 

defendem que leitura e escrita devem ser compreendidas como práticas sociais situadas, 

marcadas por relações de poder, valores culturais e finalidades específicas. Formar 

leitores críticos exige promover práticas que articulem interpretação, posicionamento e 

responsabilidade discursiva. Nesse sentido, a argumentação não se restringe a um 

conteúdo isolado, mas se configura como eixo transversal na formação de sujeitos que 

compreendem os textos e intervêm nos discursos que os cercam. 

A proposta também se apoia nos estudos de Rojo (2012, 2013), ao considerar que 

textos contemporâneos exigem competências de leitura que envolvem diferentes 
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linguagens e modos de significação. A incorporação dos multiletramentos ao ensino da 

argumentação amplia as possibilidades de análise, permitindo compreender elementos 

linguísticos e recursos visuais, digitais e interativos que compõem os textos. 

Diante dos impactos da pandemia, a recomposição da aprendizagem tornou-se 

necessidade urgente. Documentos como o do MEC/SEB (2021) e o decreto Brasil (2025) 

indicam que esse processo deve ir além da recuperação de conteúdos e fortalecer vínculos 

entre sujeitos, conhecimento e linguagem. Em práticas de leitura e escrita, isso implica 

promover situações que valorizem participação, escuta e autoria. 

A aprendizagem como prática ativa e problematizadora, defendida por Freire 

(2020) e Moran (2015), valoriza o protagonismo discente e a escuta como bases do 

engajamento. Contudo, sua aplicação na escola enfrenta limites como falta de tempo, 

formação continuada e estrutura adequada. A teoria da aprendizagem significativa 

(Novak; Gowin, 1984) também contribui para o planejamento pedagógico, mas exige 

mediações mais complexas, sobretudo em contextos de recomposição. Este estudo adota 

essas referências como ponto de partida, em diálogo com a prática docente. A abordagem 

metodológica ancora-se na pesquisa docente, que compreende o professor como sujeito 

reflexivo (Lüdke; André, 1986), capaz de construir conhecimento a partir da escuta e da 

revisão crítica das próprias ações (Brantes; Martins, 2007; Costa-Hübes, 2017). 

Com base nesses fundamentos, o estudo articula teoria e prática no 

desenvolvimento de intervenções voltadas ao aprimoramento da interpretação de textos 

de opinião, concebendo a linguagem como meio de reflexão, diálogo e construção de 

sentidos. As atividades promovem situações de leitura crítica que incentivam os alunos a 

interpretar, argumentar e posicionar-se diante dos discursos, mobilizando saberes 

linguísticos e sociais. Essa abordagem reconhece a escola como espaço de formação 

discursiva, em que o letramento se realiza como prática de participação e construção 

coletiva do conhecimento. 

Apesar do potencial das práticas pedagógicas participativas para promover 

participação e protagonismo estudantil, sua implementação em contextos reais enfrenta 
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obstáculos que não podem ser ignorados. Em escolas públicas marcadas por 

desigualdades estruturais, heterogeneidade das turmas e descontinuidade formativa, tais 

abordagens exigem mediações constantes e ajustes contínuos. Além disso, o tempo 

reduzido, a falta de recursos e a resistência de alguns profissionais dificultam a efetivação 

dessas práticas. Ignorar essas limitações pode levar à idealização metodológica que 

esvazia a crítica e obscurece os impasses do cotidiano escolar. Enfrentar tais dificuldades 

faz parte do trabalho docente e exige atenção à realidade da escola, abertura ao diálogo e 

adaptação das propostas às condições de cada turma. 

 

 

ESTRATÉGIAS DE INVESTIGAÇÃO E INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Este estudo insere-se no campo da pesquisa-ação qualitativa, delineada como 

estudo de caso único (Yin, 2015), desenvolvido com uma turma do 9º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola pública do litoral do Paraná. A opção pela pesquisa-ação 

fundamenta-se em Thiollent (2011), que a define como investigação marcada pela 

intervenção planejada do pesquisador em um campo social do qual faz parte, com o 

propósito de compreender e transformar a realidade investigada. O trabalho articula 

prática e reflexão crítica, reconhecendo o professor como sujeito ativo do processo 

investigativo e comprometido com a melhoria das práticas pedagógicas e com a escuta 

dos participantes. 

A abordagem qualitativa e situada justifica-se pela necessidade de compreender 

os processos de aprendizagem da argumentação a partir das práticas de sala de aula, dos 

sentidos construídos pelos alunos e das mediações docentes. Conforme Lüdke e André 

(1986), a escola constitui campo legítimo de investigação, no qual o professor atua como 

sujeito reflexivo, articulando prática e análise com base na experiência concreta. 

A turma participante era composta por 26 alunos, entre 13 e 15 anos. As 

intervenções ocorreram ao longo de cinco aulas, distribuídas entre o primeiro e o segundo 
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trimestres de 2025, em períodos distintos. A proposta organizou-se em duas etapas, 

baseadas em dificuldades identificadas nas avaliações diagnósticas que antecederam a 

Prova SAEB, especialmente no descritor D08, referente à identificação da relação entre 

tese e argumentos.  

A primeira etapa concentrou-se no reconhecimento da estrutura argumentativa, 

por meio de leitura orientada, mapas mentais, marcação textual e debates, voltados à 

explicitação da relação entre tese e argumentos. Essas práticas, alinhadas à aprendizagem 

significativa (Novak; Gowin, 1984) e à leitura como prática social (Koch; Elias, 2018), 

aproximaram a análise textual da experiência dos alunos. A segunda etapa aprofundou a 

leitura com base nos três níveis propostos por Solé (1998) – literal, inferencial e crítico – 

e na rotina 3–2–1 (Alsamadani, 2011), em que os participantes registram três 

aprendizados, duas ideias principais e uma dúvida. O detalhamento das atividades será 

apresentado na seção de análise. 

Para a análise, foram mobilizadas quatro fontes de dados: a) produções dos alunos 

(mapas mentais, marcações e respostas escritas); b) observações registradas em diário de 

campo; c) diário reflexivo da professora-pesquisadora; d) relatórios dos simulados 

diagnósticos disponibilizados pela plataforma do CAEd. 

A análise dos dados seguiu abordagem qualitativa orientada por categorias 

construídas a partir das atividades realizadas e dos registros produzidos durante as 

intervenções. Foram consideradas três categorias principais de análise: (1) identificação 

da tese; (2) reconhecimento da relação entre tese e argumentos; (3) coerência na 

articulação das ideias apresentadas pelos estudantes. 

 Essas categorias orientaram a leitura das produções escritas, das marcações 

textuais, dos mapas mentais e das interações registradas no diário de campo, permitindo 

compreender de que maneira os sujeitos da pesquisa avançaram na análise da organização 

argumentativa do texto ao longo das intervenções pedagógicas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: PERCURSOS DE INTERVENÇÃO E ANÁLISE 

DA LEITURA ARGUMENTATIVA 

 

Análise dos resultados e descrição da primeira etapa – leitura mediada e 

reconhecimento de tese e argumentos 

 

Aula 1 – Debate e construção do mapa mental 

 

A primeira intervenção teve como objetivo ativar conhecimentos prévios e 

introduzir a estrutura argumentativa a partir de situações do cotidiano escolar. Os alunos 

opinaram sobre temas como uso de celular em sala, uniforme e convivência entre colegas, 

iniciando um processo reflexivo (Freire, 2020). Com base nas contribuições da turma, 

construiu-se no quadro um mapa mental coletivo que organizava tese e argumentos 

favoráveis e contrários, favorecendo a compreensão da lógica argumentativa e 

evidenciando que uma opinião se fortalece quando sustentada por razões plausíveis 

(descritor D08 do SAEB). 

Nos mapas mentais produzidos, observaram-se diferentes formas de organização 

das ideias: a maioria posicionou a tese no centro e distribuiu argumentos relacionados ao 

tema. Em alguns casos, porém, esses argumentos ainda apareciam de forma genérica ou 

repetiam a ideia central, indicando que sua função justificativa ainda estava em 

consolidação. A reprodução individual do mapa mental (Figura 1), com adaptações e 

justificativas próprias, contribuiu para consolidar a aprendizagem e estimular a autoria. 

 

Figura 1 - Mapa mental  
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    Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

O mapa mental coletivo auxiliou na visualização da relação entre tese e 

argumentos, ao organizar graficamente a ideia central e suas justificativas. Essa 

representação evidenciou o encadeamento argumentativo e apoiou a identificação desses 

elementos em leituras posteriores. A prática reforça o que Dolz e Schneuwly (2004) 

apontam como essencial: tornar visível a articulação entre tese, argumentos e propósito 

discursivo, em diálogo com Koch e Elias (2018), que entendem a argumentação como 

ação linguística voltada à adesão do interlocutor. Inspirado em Willis e Miertschin (2006), 

o mapa mental favoreceu uma abordagem visual da aprendizagem, representando a 

estrutura do raciocínio e apoiando a aprendizagem significativa (Novak; Gowin, 1984). 

Ao reconhecer essas relações, os alunos iniciam o percurso de letramento crítico 

(Kleiman, 2013; Janks, 2023), tornando-se mais aptos a analisar discursos e posicionar-

se diante deles. 

 

Aula 2 – Leitura guiada e construção coletiva de respostas: “O dilema da escolha 

profissional” 
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A segunda intervenção buscou desenvolver a identificação de tese e argumentos 

em textos opinativos a partir da leitura do artigo “O dilema da escolha profissional”, de 

Carolina Martins. O tema favoreceu o engajamento e concretizou o princípio freiriano de 

que a aprendizagem se torna mais significativa quando parte da problematização da 

realidade (Freire, 2020). A atividade iniciou com conversa sobre as aspirações da turma, 

seguida da leitura compartilhada do artigo. Utilizou-se a técnica “pinte o texto” para 

destacar tese e argumentos, com perguntas orientadoras que estimularam a análise dos 

trechos. A estratégia aproximou-se da prática guiada (Azevedo; Reis; Monte, 2021), 

conduzindo os alunos da leitura literal a reflexões mais críticas. 

 

“Acho que ela quer convencer que escolher profissão depende de você se 

conhecer bem” (Aluno A, 9º ano). 

 

Esse comentário revela um movimento de passagem da leitura literal para a leitura 

inferencial (Solé, 1998), pois o estudante não apenas identifica o tema do texto, mas 

reconhece a intenção persuasiva da autora. A resposta indica que o aluno começa a 

compreender a função argumentativa do texto opinativo, ao perceber que a tese se 

sustenta na ideia de autoconhecimento como critério para a escolha profissional. 

 

Aula 3 — “Pinte o texto”: leitura colaborativa e análise linguístico-discursiva 

 

Na terceira aula, retomou-se a técnica “pinte o texto”, agora em duplas, com o 

objetivo de aplicar de forma mais autônoma a identificação de tese e argumentos em 

pequenos textos de opinião. A proposta buscou verificar se os participantes seriam 

capazes de aplicar o procedimento sem mediação constante da professora, transferindo o 

aprendizado para novas situações de leitura. 

Apesar das instruções e do modelo revisitado, parte das marcações ocorreu de 

forma aleatória, evidenciando leitura literal inicial (Solé, 1998). Nas produções 

analisadas, alguns alunos destacaram trechos relevantes que não correspondiam à tese. 
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Em vários casos, frases explicativas ou exemplos foram identificados como ideia 

principal, indicando dificuldade inicial em diferenciar a afirmação central das 

justificativas. Esse comportamento revela um estágio inicial de compreensão da estrutura 

argumentativa, em que os alunos ainda identificam informações isoladas sem estabelecer 

plenamente a relação entre tese e argumentos. A figura 2 ilustra um caso em que o texto 

foi inicialmente pintado de forma aleatória e, após mediação da professora, os alunos 

conseguiram indicar a tese e os argumentos. 

 

Figura 2 - Produção dos alunos  

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Esse tipo de marcação evidencia que alguns dos participantes ainda buscavam 

elementos isolados do texto, sem estabelecer plenamente as relações entre as ideias. A 

dificuldade em diferenciar tese e argumentos indica que a leitura ainda estava concentrada 

na identificação de informações explícitas, característica típica do nível literal descrito 

por Solé (1998). A intervenção docente, nesse momento, mostrou-se fundamental para 

orientar o olhar dos alunos para os conectores e justificativas que estruturam a 

argumentação.  

Outras duplas demonstraram avanços, identificando com mais clareza as relações 

entre tese e justificativas, como se pode visualizar na figura 3.  
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Figura 3 - Produção dos alunos  

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025).  

 

Essa diferença mostrou que a aprendizagem argumentativa é gradual e se constrói 

por meio da reflexão e da mediação constante. Esse resultado reforça a ideia de que o 

desenvolvimento da leitura argumentativa não ocorre de forma imediata, mas exige 

práticas recorrentes de análise textual e mediação pedagógica, conforme defendem Koch 

e Elias (2018) ao discutirem a argumentação como prática discursiva construída 

socialmente. 

A professora-pesquisadora acompanhou o processo circulando entre as duplas, 

formulando perguntas que ajudassem a direcionar o olhar dos estudantes para os 

conectores e operadores argumentativos, conforme Nascimento, Sousa e Silva (2023). O 

acompanhamento revelou a importância de explicitar os vínculos lógicos do texto e de 

transformar a leitura em um exercício de pensamento crítico. 

De modo geral, a atividade revela que as práticas pedagógicas participativas são 

eficazes para promover diálogo e participação, mas que sua efetividade depende do 

acompanhamento contínuo e de ajustes que respeitem o ritmo e as condições reais da 

turma. 

Essa diferença de desempenho entre as duplas também evidencia que o uso de 

estratégias participativas, apesar de estimular a participação, nem sempre garante a 

autonomia imediata dos estudantes. Em contextos com diferentes níveis de aprendizagem 

e apoio limitado, essas estratégias precisam ser constantemente adaptadas e 
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acompanhadas de perto. Isso mostra que seu sucesso depende não apenas da proposta 

pedagógica, mas também das condições reais de ensino e da presença ativa do professor 

como mediador. 

 

Segunda etapa – Leitura guiada em profundidade e rotina de pensamento 

 

Aula 1 – Leitura guiada do texto “A vacina da desinformação” 

 

A segunda etapa teve início com o trabalho com o texto opinativo “A vacina da 

desinformação”, adaptado pela professora-pesquisadora, com o objetivo de aprofundar a 

leitura e promover a reconstrução da estrutura argumentativa. A aula começou com a 

projeção do texto em slides, de modo que todos os estudantes pudessem acompanhar a 

leitura em voz alta, realizada pela professora e por alguns alunos, com pausas planejadas 

para análise e discussão coletiva. 

A mediação docente buscou modelar o processo interpretativo, conduzindo os 

estudantes na identificação da tese e dos argumentos principais com base na técnica “pinte 

o texto”, já utilizada em momentos anteriores da sequência. Durante a leitura, os alunos 

foram orientados a destacar trechos com lápis de cor, atribuindo uma cor à tese e outra 

aos argumentos. A professora relia os trechos em conjunto com a turma e promovia 

questionamentos como: Qual é a ideia principal desse parágrafo?; A autora está 

afirmando algo ou explicando por quê?; Como esse argumento se relaciona com a tese 

central? 

Essas pausas de leitura transformaram a atividade em um exercício colaborativo 

de interpretação, aproximando-se da noção de prática guiada de leitura (Azevedo, Reis e 

Monte, 2021), em que a intervenção pedagógica tem papel ativo no deslocamento do 

aluno da leitura literal para a leitura inferencial e crítica. 

Após a marcação do texto, os estudantes responderam às questões interpretativas 

apresentadas no slide, que abordavam a identificação da tese, dos argumentos de 
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sustentação, do posicionamento da autora e do uso de expressões que reforçam o sentido 

persuasivo do texto. As respostas foram discutidas coletivamente, com retomada de 

trechos e reformulação de ideias quando necessário. Esse processo contribuiu para que os 

alunos compreendessem como a argumentação é construída por meio da articulação entre 

ponto de vista, justificativas e recursos linguísticos. 

A mediação buscou favorecer uma leitura analítica e reflexiva, valorizando a 

escuta, a troca de interpretações e o uso de evidências do texto como base para a 

argumentação. A participação oral aumentou de forma significativa, e muitos alunos 

conseguiram explicar com suas próprias palavras o propósito do texto, como no 

comentário: “A autora quer convencer que as pessoas precisam se proteger da 

desinformação, como se fosse uma doença” (Aluno A, 9º ano). 

Esse tipo de resposta demonstra um avanço importante na compreensão 

inferencial e no reconhecimento do efeito de sentido da metáfora central do texto. Além 

disso, evidencia que os alunos começaram a estabelecer relações entre o conteúdo e o 

contexto social, percebendo a função crítica do texto opinativo. 

A estratégia combinou leitura em voz alta, marcação visual e debate 

interpretativo, proporcionando aos alunos uma experiência de leitura mais ativa e 

significativa. O exercício reforçou o papel da orientação docente como elemento 

fundamental no processo de desenvolvimento da competência argumentativa, permitindo 

que os estudantes avançassem na capacidade de identificar, analisar e justificar suas 

interpretações com base em evidências discursivas. 

 

Aula 2 – Leitura em níveis e rotina de pensamento 3–2–1 

 

Na segunda aula da etapa, manteve-se o texto “A vacina da desinformação” como 

base da atividade, evitando a introdução de novo material. Em experiências anteriores, o 

uso de textos diferentes gerou dispersão e dificultou o foco dos alunos diante de múltiplas 

informações; aprofundar a leitura do mesmo texto mostrou-se mais eficaz para garantir 
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continuidade e consolidar habilidades já iniciadas. Os estudantes receberam cópias 

impressas, realizaram leitura silenciosa e, em duplas, responderam a questões organizadas 

segundo os três níveis de leitura propostos por Solé (1998): literal, inferencial e crítica. 

No nível literal, identificaram o tema central do editorial e os grupos prioritários 

para vacinação; no inferencial, analisaram informações como “a vacinação é gratuita” 

como argumento de convencimento; e, no crítico, avaliaram qual argumento 

consideraram mais eficaz, justificando a escolha. A atividade ampliou a compreensão do 

texto e revelou maior segurança na identificação da tese, dos argumentos e de recursos 

persuasivos, como a responsabilização coletiva e o apelo à ciência. 

Após a atividade em duplas, foi aplicada a rotina de pensamento 3–2–1, que 

consiste em registrar três aprendizados, duas ideias e uma dúvida a partir da leitura. Essa 

atividade teve como propósito estimular a metacognição, favorecendo a reflexão sobre o 

próprio processo de compreensão e o diálogo entre os estudantes. A proposta também 

buscou ampliar o repertório de leitura crítica, permitindo que os alunos conectassem o 

conteúdo do texto às suas vivências e percepções sobre o tema. 

 

Figura 4 - Produção dos alunos  

 
  Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
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Durante a atividade, observou-se forte engajamento dos alunos. Muitos 

compartilharam dúvidas oralmente, transformando o encerramento em debate sobre 

vacinas e o papel da informação na sociedade, com questionamentos que ultrapassaram a 

compreensão literal e alcançaram dimensões éticas e sociais. Nas respostas escritas, a 

maioria identificou a tese e respondeu às questões nos três níveis de leitura, ainda que 

com diferentes níveis de aprofundamento, demonstrando esforço em justificar as 

respostas com base no texto e indicando transição da leitura reprodutiva para uma postura 

mais reflexiva e argumentativa. 

As respostas também revelaram indícios de desenvolvimento da consciência 

argumentativa, especialmente quando os alunos passaram a justificar escolhas com 

trechos do texto ou discussões realizadas em aula, relacionando o conteúdo às próprias 

interpretações. 

A metodologia mostrou-se eficaz ao combinar análise textual, escuta ativa e troca 

de ideias entre os alunos. Ainda assim, observaram-se limites: nem todos realizaram a 

atividade com autonomia, sobretudo ao formular dúvidas ou sintetizar ideias mais 

abstratas. Isso indica que a estratégia precisa integrar o cotidiano das aulas, com 

repetições mediadas que favoreçam a apropriação progressiva e o desenvolvimento da 

confiança para refletir sobre a leitura e posicionar-se com clareza. 

 

Quadro 1 – Síntese dos resultados qualitativos da intervenção 

Categoria de 

análise 

Evidências observadas 

nas atividades 

O que se observou nas 

produções/interações 

Indícios de 

aprendizagem 

Identificação 

da tese 

Marcações no texto com 

cores diferentes e 

respostas às questões 

interpretativas 

Parte da turma localizou a ideia 

central com apoio de perguntas-

guia; alguns confundiram tese 

com exemplo 

Reconhecimento 

mais claro da 

ideia central dos 

textos 

Relação entre 

tese e 

argumentos 

Mapas mentais e 

atividade “pinte o texto” 

Dificuldade inicial em ligar 

justificativas à tese; melhora 

quando a estrutura foi visualizada 

e retomada coletivamente 

Compreensão 

inicial da função 

justificativa dos 

argumentos 
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Coerência na 

articulação 

das ideias 

Respostas escritas, 

debates e registros da 

rotina 3–2–1 

Respostas passaram a trazer 

justificativas mais conectadas ao 

texto, ainda com variação de 

profundidade 

Uso mais 

frequente de 

justificativas e 

explicações nas 

respostas 

Fonte: Dados da pesquisa (2025).  

 

Análise dos dados dos Simulados da prova SAEB 

 

A análise integrada dos simulados diagnósticos aplicados pelo CAEd/SEED-PR 

indicou avanço de 13 pontos na média de proficiência da turma e de 6 pontos percentuais 

no descritor D08, que avalia a identificação da relação entre tese e argumentos. As Figuras 

5, 6 e 7 mostram esse deslocamento, com leve redução da concentração de alunos nos 

níveis mais baixos e ampliação na faixa intermediária. Embora os resultados permaneçam 

abaixo da média estadual, indicam progressos em um contexto de defasagens formativas. 

As estratégias adotadas, como leitura em níveis (Solé, 1998), rotina 3–2–1 (Alsamadani, 

2011), marcação textual e debates, contribuíram para fortalecer a consciência 

argumentativa dos estudantes. Em sala, observou-se maior participação, uso mais preciso 

da linguagem e melhora na articulação entre tese e justificativas. Esses indícios também 

apareceram nas atividades escritas, nas quais os alunos passaram a justificar com mais 

frequência suas respostas e a reconhecer a função dos argumentos na sustentação de um 

ponto de vista. Tais transformações qualitativas indicam que os avanços não se restringem 

aos números. Ao mesmo tempo, os resultados evidenciam limites das avaliações 

padronizadas para captar a complexidade do processo formativo, o que reforça a 

necessidade de articular dados objetivos e registros pedagógicos mais sensíveis às 

nuances da aprendizagem. 

 

Figura 5 - Resultados do primeiro simulado da prova SAEB 
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Fonte: https://avaliacaoemonitoramentoparana.caeddigital.net/ 

 

 

A figura 5 evidencia o desempenho inicial da turma no descritor D08, marcado 

por forte concentração nos níveis mais baixos de proficiência. Esse cenário está associado 

às lacunas deixadas pelo ensino remoto e à ausência de práticas sistemáticas de 

compreensão da estrutura argumentativa, o que reforça a necessidade das intervenções 

realizadas. 

 

Figura 6 - Resultados do segundo simulado da prova SAEB                                                    

 

https://avaliacaoemonitoramentoparana.caeddigital.net/
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Fonte: https://avaliacaoemonitoramentoparana.caeddigital.net/ 

 

A figura 6 mostra um deslocamento para níveis intermediários, sugerindo maior 

apropriação da estrutura argumentativa após as estratégias aplicadas. Apesar disso, as 

dificuldades nos níveis inferencial e crítico persistem, apontando a necessidade de 

continuidade para consolidar os avanços. 

 

Figura 7 - Comparação geral entre os dados do primeiro e do segundo simulado 

 
Fonte: https://avaliacaoemonitoramentoparana.caeddigital.net/#!/pagina-inicial 

 

A figura 7 sintetiza o movimento entre os dois momentos avaliativos. Ainda que 

modestos, os avanços apontam para uma trajetória de recomposição viável quando 

sustentada por mediação docente e práticas de leitura crítica recorrentes. O impacto das 

metodologias ativas tende a ser gradual, exigindo repetição e acompanhamento constante. 

Além disso, houve melhora em outros descritores relacionados à leitura crítica, 

como a identificação de intenções discursivas, a organização textual e a inferência de 

sentidos, indicando ampliação das competências interpretativas e discursivas. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

https://avaliacaoemonitoramentoparana.caeddigital.net/
https://avaliacaoemonitoramentoparana.caeddigital.net/#!/pagina-inicial
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Por ter sido realizada com uma única turma de 26 alunos, esta pesquisa não 

permite generalizações. Os resultados refletem um contexto específico e devem ser 

compreendidos como indícios situados, vinculados às condições locais e ao processo de 

mediação pedagógica desenvolvido. 

Nesse cenário, as análises indicam que as intervenções contribuíram para avanços 

mensuráveis e qualitativos na identificação de tese e argumentos. O aumento na 

proficiência e na taxa de acertos nas avaliações foi acompanhado por mudanças 

perceptíveis em sala de aula, como maior autonomia na leitura, aprimoramento na 

construção de argumentos e participação mais ativa nas discussões. Tais transformações 

sugerem que a recomposição da aprendizagem, quando sustentada por práticas dialógicas 

e contextualizadas, ultrapassa a simples recuperação de conteúdos e favorece a formação 

de leitores mais críticos e conscientes da linguagem. 

A articulação entre dados quantitativos e registros qualitativos mostrou que o 

aprendizado não se expressa apenas em números, mas também nas atitudes, perguntas e 

interpretações dos alunos. Ao final da sequência, eles passaram a perceber a leitura como 

prática de reflexão e posicionamento, indo além da decodificação textual. Esse 

deslocamento, ainda em construção, foi favorecido por estratégias que integraram 

mediação ativa, vínculo com a realidade e incentivo à argumentação, elementos 

essenciais para o fortalecimento do letramento crítico. 

O estudo teve como objetivo relatar e analisar uma experiência pedagógica 

voltada ao desenvolvimento da leitura argumentativa como eixo da recomposição da 

aprendizagem no 9º ano do Ensino Fundamental. A proposta baseou-se em princípios do 

letramento crítico, dos multiletramentos e das metodologias ativas, articulando teoria e 

prática por meio de atividades mediadas e colaborativas. As ações mostraram que os 

estudantes avançaram na compreensão da estrutura argumentativa dos textos, 

especialmente na distinção entre tese e argumentos. Esses progressos, contudo, não se 

consolidam de forma imediata, pois o fortalecimento das competências discursivas exige 

tempo, continuidade e acompanhamento sistemático. 
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Os resultados dos simulados diagnósticos indicam progressos graduais, mas 

também evidenciam os limites das avaliações padronizadas para captar a complexidade 

da aprendizagem em sala de aula. Instrumentos como o SAEB, embora relevantes para o 

monitoramento de políticas públicas, não contemplam plenamente os processos 

interativos e interpretativos que caracterizam a aprendizagem real. Por isso, experiências 

como esta demandam abordagens qualitativas capazes de compreender os sentidos, 

impasses e deslocamentos que emergem das práticas pedagógicas. 

A argumentação, entendida como prática de linguagem e de formação cidadã, 

pode contribuir para o desenvolvimento de posturas mais críticas e participativas, ainda 

que seus efeitos de longo prazo ultrapassem o escopo deste estudo. Ensinar a ler e 

argumentar implica ensinar a pensar, avaliar e dialogar, competências fundamentais para 

o exercício da cidadania e para a participação ética nos diferentes espaços sociais. Assim, 

torna-se indispensável que a escola pública promova experiências de leitura que 

valorizem o posicionamento estudantil e incentivem o uso consciente da linguagem. 

Diante das demandas atuais da recomposição da aprendizagem, este estudo aponta 

possibilidades de práticas pedagógicas ancoradas na escuta ativa, na mediação contínua 

e na valorização das experiências dos alunos. O trabalho com a identificação de tese e 

argumentos, ao articular compreensão e ação, transforma a sala de aula em espaço de 

reflexão e reconstrução de sentidos, formando leitores mais engajados e capazes de 

dialogar criticamente com a realidade. 
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